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É com profunda gratidão que os líderes do projecto Plásticos
Marinhos e Comunidades Costeiras (MARPLASTICCs) da UICN
desejam agradecer aos vários parceiros do governo, sector
privado e indústria, academia e investigação, sociedade civil e
organizações não governamentais que contribuíram para este
trabalho através da sua participação em workshops, reuniões,
excursões de campo e consultas relacionadas no país.

Este trabalho não poderia ter sido realizado, antes de mais, sem
os parceiros e intervenientes que apoiaram os esforços de
recolha de dados em cada país. Por último, a tremenda orientação
técnica, cooperação e apoio de Feng Wang e Ran Xie do UNEPfoi
fundamental para o desenvolvimento da orientação metodológica
dos pontos de acesso. Acima de tudo, a equipa do
MARPLASTICCsmanifesta a sua gratidão pelo generoso apoio da
Agência Sueca para o Desenvolvimento Internacional (ASDI).

A UICN deseja agradecer ao Governo de Moçambique, através do 
seu Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP), ao 
Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP), ao Ministério 
do Ambiente e Terras (MTA) e aos membros do Comité de 
Gestão Nacional (NSC) do projecto pela sua orientação 
estratégica e apoio com vista a garantir que as actividades e 
compromissos nacionais fossem executados de forma 
harmoniosa.

Os nossos agradecimentos são também extensivos aos colegas 
das equipas regionais e nacionais da ESARO pelo seu apoio 
contínuo e inestimável ao longo da implementação da avaliação, 
em particular Thomas Sberna, Coordenador Técnico Regional, 
Resiliência Marinha e Costeira, Luther Bois Anukur, Director 
Regional, Mauricio Xerinda, Representante Nacional de 
Moçambique, Charles Oluchina, Kaori Yasuda, Caroline 
Nyamamu, Manuel Menomussanga e Helga Marques. A equipa 
do MARPLASTICCs manifesta também a sua gratidão aos 
colegas do Secretariado da UICN.
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Å Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP) / Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP) - Carlota Amoda, Jorge 

Mafuca, Badru Hagy; Direcção Nacional de Políticas Marítima e Pesqueira (DIPOL) - Felismina Antia, Moniz Munguambe

Å Ministério da Terra e Meio Ambiente (MTA) / Direcção Nacional do Meio Ambiente (DINAB) - Alexandre Bartolomeu

Å Ministério da Indústria e Comércio (MIC) - Jaime Mavila

Å 3R - Reduzir, Reusar e Reciclar Limitada (3R) - Adriaan Tas, Stephane Temperman

Å Universidade Eduardo Mondlane (UEM) - Dr. Maria Scarlet

Å Associação Moçambicana de Reciclagem (AMOR) - Tania Nhantumbo, Mélodie Ounda, Fátima Domingos

Várias organizações participaram do workshop no país ou contribuíram com dados e informações para o processo de avaliação de 

hotspotting nacional, incluindo: Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP): DIPOL, IIP, PróAZUL; Ministério da Terra e 

Ambiente (MTA): DINAB, MRV; Ministério dos Transportes e Comunicações (MTC): INAMAR; Ministério da Indústria e Comércio 

(MIC):INNOQ; Município de Maputo, INAMAR, Banco Mundial, 3R, AMOR, Topack, Universidade Eduardo Mondlane, WWF Moçambique,

Repensar, FSG, KULIMA.
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Fornece os objectivos da Orientação e apresenta o seu fluxo de trabalho 

associado e os principais resultados

Fornece uma avaliação detalhada dos vazamentos de plástico em cinco categorias 

distintas, mas complementares de Pontos de Acesso e elabora indicações claras para 

ajudar a moldar a acção.

Apresenta um conjunto preliminar de possíveis intervenções e instrumentos em 

conformidade com os resultados dos pontos de acesso  de poluição por plástico.

Contêm informação adicional, incluindo tabelas de dados de resultados, avaliações de 

pontos de acesso e hipóteses de modelação.
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Fornece uma perspectiva da avaliação dos vazamentos 
a nível do país.

Fornece uma análise visual e interpretações essenciais 
em cinco categorias complementares, nas quais os 
pontos críticos são priorizados com base numa 
avaliação de vazamentos de plástico.

Formula indicações claras com base na análise 
detalhada dos Pontos de Acesso para ajudar a moldar a 
acção para a redução de vazamentos de plástico.
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Sugere acções significativas baseadas nos Pontos de Acesso 
accionáveis extraídos da análise detalhada dos Pontos de 
Acesso de plástico.

Fornece uma lista de possíveis instrumentos para implementar e 
monitorizar o progresso das intervenções sugeridas.



Hotspots de poluição plástica: Moçambique 9

Fornece tabelas de dados com as figuras detalhadas por 
detrás dos gráficos.

Fornece uma análise aprofundada das pontuações de 
qualidade por detrás dos gráficos.
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Metodologia e Apêndices

Slides das secções

Resultados e interpretações

Lições que complementam as 
conclusões principais com 
mais detalhes, de informações 
que não são necessariamente 
visíveis no gráfico

Limitações do estudo, podem 
ser dados incorrectos ou 
lacunas na Modelação

Coisas que prevemos para 
desbloquear as limitações. 
Podem servir de orientação 
para estudos futuros

Referência à metodologia  
(módulo / ferramenta)

Referência aos apêndices

Principal conclusão de um 
gráfico ou resultado em 
formato escrito
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Pontos de Acesso: Referem-se aos polímeros plásticos mais relevantes, aplicações, sectores 
industriais, regiões ou fases de gestão de resíduos que causam o vazamento de plásticos para o 
ambiente (nomeadamente a terra, o ar, a água e o ambiente marinho), bem como os impactos 
associados, ao longo do ciclo de vida dos produtos plásticos.

Intervenções: São medidas concretas que podem ser tomadas com vista a mitigar pontos críticos e 
que devem ser priorizadas e concebidas para abordar os pontos críticos mais influentes na cadeia de 
valor do plástico.

Instrumentos : São as formas como uma intervenção pode ser implementada na prática através de 
medidas regulamentares, financeiras ou informativas específicas, à luz de factores de contexto como a 
dinâmica do país e as medidas existentes. Como exemplo ilustrativo, um país pode identificar "garrafas 
ef!qpmjfujmfop!nbm!hfsjebt#!dpnp!vn!ept!tfvt!ǆqpoupt!ef!bdfttp#/!Vnb!joufswfo˟˛p!sfmfwbouf!qpef!tfs!
um aumento na taxa de recolha de garrafas. Um instrumento relevante pode ser a instauração de um 
esquema de depósito de devolução de garrafas.

Eliminado Correctamente : Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde não se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como instalações de incineração ou um aterro 
sanitário. Definimos um aterro sanitário como uma área específica onde grandes quantidades de 
resíduos são deliberadamente eliminadas de forma controlada (por exemplo, os resíduos são cobertos 
diariamente, bem como o fundo do aterro concebido de forma a evitar a lixiviação de resíduos). O 
depósito num aterro é essencialmente o resultado de um sector de recolha formal.

Eliminado Incorrectamente : Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como um depósito de lixo ou um aterro não sanitário. 
Um depósito de lixo é uma área particular onde grandes quantidades de resíduos são deliberadamente 
eliminadas de uma forma não controlada, e pode ser o resultado tanto do sector formal como do 
informal. Um aterro é considerado como não sanitário quando as normas de qualidade da gestão de 
resíduos não são cumpridas, implicando assim um potencial de vazamentos

Lixo: Eliminação incorrecta de artigos pequenos e pontuais, tais como: deitar um cigarro ao chão, 
deixar cair um pacote de batatas fritas crocantes, ou um copo de bebida. A maior parte das vezes, 
estes artigos acabam na estrada ou nos passeios. Podem ou não ser recolhidos pela limpeza 
municipal de ruas.

Não recolhido: Fracção de resíduos (incluindo lixo) que não é recolhida pelo sector formal.

Para mais definições, favor consultar a publicação : United Nations EnvironmentProgramme (2020). National guidance for plastic pollution hotspotting and shaping action - Introduction
report. Boucher J.,; M. Zgola, et al. United Nations Environment Programme. Nairobi, Quénia. As definições de sector formal e informal foram extraídas de: United Nations Framework
Convention On Climate Change - Clean Development Mechanism (UNFCCC-CDM) , 2010, AMS-III.AJ. EB70, Annex 28 - Small-scale Methodology: Recoveryand Recycling of Materials
from Solid Wastes.

Resíduos mal geridos : É definida como a soma dos resíduos não recolhidos e geridos de forma 
incorrecta. O índice de resíduos mal geridos é o rácio entre os resíduos mal geridos e o total de 
resíduos. É abreviado como MWI e o seu valor é dado em percentagem.

Vazamento: Plástico que é libertado para o ambiente, especificamente para os rios e oceanos. A 
taxa de vazamento é o rácio entre o vazamento e o total de resíduos gerados, e o seu valor é dado 
em percentagem.

Taxa de libertação: É definida como o rácio entre o vazamento e o total de resíduos mal geridos, e 
o seu valor é dado em percentagem.

Macro-plástico: Grandes resíduos plásticos facilmente visíveis e com dimensões superiores a 5 
mm, tipicamente embalagens de plástico, infra -estruturas de plástico ou redes de pesca.

Micro -plástico: Pequenas partículas de plástico com dimensões inferiores a 5 mm e superiores a 1 
mm. Dois tipos de micro -plásticos estão a contaminar os oceanos do mundo: micro -plásticos 
primários e secundários. Neste estudo, concentramo-nos nos micro-plásticos primários que são 
plásticos directamente libertados no ambiente sob a forma de pequenas partículas.

Balanço de massas: O balanço de massas é um processo matemático que visa igualar entradas e 
saídas de um determinado fluxo de material através de um limite de um sistema. No nosso caso, 
as entradas consistem em produção doméstica e importações, enquanto as saídas consistem em 
exportações, geração de resíduos e aumento de stocks. Um balanço de massas permite verificar a 
consistência dos dados e ajuda a reconciliar diferentes conjuntos de dados quando necessário.

Sector formal: Actividades de gestão de resíduos planeadas, patrocinadas, financiadas, realizadas 
ou regulamentadas e/ou reconhecidas pelas autoridades locais ou seus agentes, geralmente 
através de contratos, licenças ou concessões

Sector informal: Indivíduos ou um grupo de indivíduos que estão envolvidos em actividades de 
gestão de resíduos, mas que não estão formalmente registados nem são formalmente 
responsáveis pela prestação de serviços de gestão de resíduos. Organizações formalizadas 
recentemente estabelecidas de tais indivíduos, por exemplo, cooperativas, empresas sociais e 
programas liderados por organizações não-governamentais (ONG), podem também ser 
consideradas como sector informal para efeitos desta metodologia.
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O plástico vazado provém de resíduos não 
recolhidos e eliminados de forma 
inadequada.

Note-se que o resto do plástico não recolhido 
e incorrectamente eliminado pode estar a 
vazar para outros compartimentos 
ambientais, tais como o "solo", "ar" ou "outro 
dpnqbsujnfoup!ufssftusfǆ-!ubm!dpnp!efgjojep!
na orientação do Projecto de Vazamento do 
Plástico (PLP). 

Esta informação não é necessária para 
moldar a acção, mas poderia ser calculada 
utilizando a orientação do PLP.

LINK to the PLP guidance

ÅGestão geral de resíduos
ÅReciclagem
ÅGestão de águas residuais e de 

esgotos
ÅPadrões de consumo de plástico
ÅDensidade populacional
ÅValor do polímero
ÅTamanho da aplicação
ÅTipo de utilização
ÅDistância à costa e aos rios
ÅPadrões hidrológicos

ÅDados sobre a limpeza da praia
ÅTamanho e forma das aplicações
ÅPresença de substâncias tóxicas 

em polímeros ou aditivos

# Parâmetros que regem a 
quantificação do vazamento no 
modelo

# Parâmetros que regem a 
avaliação qualitativa do impacto

Vazamento de plástico refere-
se a uma quantidade de 
plástico que entra nos rios e 
nos oceanos

Impacto do plástico refere-se a um 
efeito potencial que o plástico 
vazado pode ter nos ecossistemas 
e/ou na saúde humana

https://154685b3-0dd6-4a9f-af4b-aaf81c690fff.filesusr.com/ugd/02ec28_938b3d964d1f45419de51535d933accc.pdf
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cursos de água e 
oceanos

Fontes 
terrestres de 
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* Lixeiras

* Aterros não sanitários

Mal Gerido

Não Recolhido 
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Abreviaturas de Polímeros Principais Unidades

NOME SÍMBOLO

Grama g

Quilograma kg

Tonelada t

Quilo tonelada (ou mil 
toneladas)

kt

Mega tonelada (ou milhão de 
toneladas)

Mt

Quilómetro km

Quilómetro quadrado km2

NOME ABREVIATURA TYPICAL PRODUCTS

Politereftalato de Etileno PET* Garrafas, embalagens de comida

Polipropileno PP
Embalagens de comida quente, forros 
de absorventes higiénicos

Polietileno de baixa
densidade

LDPE Sacos, tampas de embalagens

Polietileno de alta densidade HDPE
Embalagens de leite, garrafas de 
shampoo

Poliestireno PS
Embalagens de comida, copos 
descartáveis

Cloreto de polivinil PVC
Tubos de construção, brinquedos, 
garrafas de detergente

NOME ABREVIATURA

Índice de Resíduos Mal Geridos MWI

Taxa de Vazamento LR

Taxa de Libertação RR

Variáveis de Cálculo 
* Neste estudo, as resinas de PET distinguem-se do poliéster, que inclui fibras de poliéster, películas de 
poliéster e resinas de engenharia de poliéster. 
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Orientação Nacional para Pontos de Acesso e Acções de Modelação da 
Poluição por Plástico
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A orientação permite aos utilizadores:

1.Gerar conjuntos de dados de gestão de 
resíduos plásticos específicos de cada país
2. Identificar vazamentos de plástico e pontos 
de acesso de poluição
3. Priorizar acções 

LINK para a 
orientação

https://plastichotspotting.lifecycleinitiative.org/wp-content/uploads/2020/07/National-Guidance-for-Plastic-Hotspotting-and-Shaping-Action-Final-Version-2.1.pdf
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A orientação assenta em três questões: onde agir? (Pontos de Acesso), o que fazer? (Intervenções) e como fazê-lo? (Instrumentos)

Uma componente do sistema que 
contribui directa ou indirectamente para 
a magnitude do vazamento de plástico 
e/ou dos seus impactos.

Pode ser uma componente do sistema,

um tipo de produto / polímero ou uma 
região dentro do país..

Uma medida que pode ser tomada para 
mitigar o vazamento de um determinado 
ponto de acesso ou reduzir os seus 
impactos

Uma forma prática de implementar a 
intervenção e permitir o progresso.

Exemplos 

Sacos de plástico de utilização única

Baixa taxa de recolha de resíduos nas zonas rurais

Implementar melhor o eco-design + reciclagem química

Reduzir a utilização de sacos de plástico no país

Aumentar a recolha de resíduos

Desenvolver mecanismo de financiamento através do esquema EPR

Proibição de sacos de plástico / introduzir alternativa reutilizável

Ajudar os recolhedores locais a criar um fluxo de receitas

Intervenções 

Pontos de 
Acesso

Instrumentos

Baixa taxa de reciclagem de embalagens flexíveis
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INVENTÁRIO DOS FLUXOS DE 
PLÁSTICO

Modelos de 
recolha de 
dados Lona

modelo de
resíduos

Rede 
modelo de 
pesca

Extracção de dados 
COMTRADE Repositório de 

Dados Brutos 

CARACTERIZAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

MODELAÇÃO DE POLÍMEROS / 

PONTOS DE ACESSO SECTORIAIS
Cálculo de 
vazamentos 
de pesca

MFA e cálculo de 
fugas - polímeros / 
aplicação / 
sectoriais

Locais de priorização de pontos de 
acesso de polímero/ aplicação/ 
sectoriais

Avaliação da qualidade 
da modelação MFA

Repositório de 
dados do 
projecto

IDENTIFICAÇÃO DE 
PONTOS DE ACESSO DE 
GESTÃO DE RESÍDUOS

Ponto de acesso 
para a gestão de 
resíduos

MODELAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO REGIONAIS Modelo 

GIS

Cálculo de 
vazamento

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS

Avaliação do Impacto 
da Aplicação do 
Plástico

FORMULAÇÃO DE PONTOS DE ACESSO 
ACCIONÁVEIS

Formulação de Pontos 
de Acesso Accionáveis 

IDENTIFICAÇÃO DA 
INTERVENÇÃO

Selecção de 
Intervenções 

Priorização de 
Intervenções

Emparelhamento 
final de 
intervenções e 
instrumentos

ALINHAMENTO DE 
INSTRUMENTOS 

Modelo de biblioteca de 
instrumentos 

Selecção de 
Instrumentos

Priorização de 
Instrumentos 

Modelo de biblioteca de 
intervenções

Inventário     
de fontes de 
dados e de 
lacunas de 
dados 

Dados de 
resíduos por 
arquétipo

Avaliação da 
qualidade da 
modelação GIS
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Este relatório 
pretende apresentar 

apenas os resultados 
da análise, e não o 

processo de 
modelação detalhada.

Poderão ser encontradas mais 
informações adicionais sobre 
a metodologia e o processo 
de modelação directamente 
nos módulos e ferramentas 
associados à orientação e 
realçados por este ícone.
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[ 2018 ]

Principais Conclusões

ÅNão há produção interna de plástico em 
Moçambique, todo o plástico consumido é 
importado.

ÅA média de resíduos de plástico produzidos per 
capita é de 6.1 kg/capita/ano, que é muito inferior 
à média mundial de 29 kg/capita/ano*.

ÅMoçambique tem uma baixa taxa de recolha 
(30%) e todos os resíduos plásticos recolhidos 
são indevidamente depositados em aterros não 
sanitários ou lixeiras, excepto uma pequena 
quantidade que é reciclada (1% dos resíduos 
plásticos produzidos).

ÅEm Moçambique, cerca de 17 kt de resíduos 
plásticos estão a vazar para os rios e o oceano. 
Isto significa que 10% dos resíduos de plástico 
gerados estão a vazar para o ambiente marinho. 
Isto é equivalente a um vazamento individual de 
0.6 kg/capita/ano.

Resumo dos resultados relativos a todos os plásticos do país

* Os valores médios de geração de resíduos plásticos per capita 
são derivados da base de dados What a Waste 2.0 What a Waste 
2.0 (Kaza et al., 2018)

Nota;!Qbsb!tjnqmjgjdbs!b!mfjuvsb-!oftub!jnbhfn-!sfnpwfnpt!b!qbsuf!ef!ǆwb{bnfoupǇ!ep!ǆjoefwjebnfouf!eftdbsubeptǇ!fǆo˛p!dpmfdubeptǇ, 
para que os valores apresentados so that the para estas duas medidas correspondam a uma situação pós-vazamento.

Resíduos: 183

Doméstico:  179

Importado:     4

Componente 
de entrada

Componente
de saída

Importação de Resíduos 

Importação de 
Produtos

Importação e 
produção de 

primários

M
ilh

a
re

s 
d

e
 t

o
n

e
la

d
a

s 
(k

t)
 /

 a
n

o

Exportação de 
primários e produtos

Exportação de resíduos

Alteração no stock

Reciclagem

Eliminados 
Incorrectamente

Não recolhidos 

Vazamento
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ÅO macro-vazamento contribui para 95% do 
vazamento global do país. Isto é comum em 
países onde os resíduos sólidos são 
significativamente mal geridos.

0.2 kt
Cosméticos 0.2 kt

Fibras têxteis 0.6 kt  
Pó de Pneus

1 kt
Micro-vazamento*

16 kt
Macro-vazamento

Principais Conclusões 

* A metodologia utilizada para calcular o micro vazamento é baseada no Plastic Leak Project (2019)

PARA CURSOS DE 
ÁGUA EOCEANOS:

Lições

Enquanto o pó causado pela abrasão
dos pneus dos veículos rodoviários é a
primeira causa de micro-vazamento de
plástico primário, os micro-vazamentos
de fibras têxteis da lavagem de roupa e
de micro esferas de produtos
cosméticos também estão próximas
em valor absoluto. Isto deve-se à
ausência de tratamento das águas
residuais, que não fornece qualquer
barreira à libertação de micropartículas
de plástico primárias em cursos de
água e oceanos. Ao contrário de outros
países, Moçambique não gera
quaisquer vazamentos de pellets
primários (devido a perdas durante o
processo de produção e transporte),
uma vez que o país não produz nenhum
plástico primário.
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ÅA queimada a céu aberto de resíduos plásticos 
mal geridos em Moçambique representa riscos 
significativos para a saúde humana (devido à 
libertação de substâncias químicas nocivas, tais 
como dioxinas e partículas) e contribui 
directamente para as alterações climáticas .

Principais Conclusões

POLUIÇÃO  
DO AR:

libertados para o ar 
como substâncias 
químicas nocivas 
através da queima a 
céu aberto

Total de plástico 
mal gerido

Limitações

Desbloquear  
limitações

Embora não tenhamos dados específicos 
sobre a queima, sugerimos uma 
estimativa aproximada da quantidade de 
plástico que poderia estar a poluir o ar, 
utilizando as suposições feitas no 
relatório Breaking the Plastic Wave (Lau et 
al., 2020): 60% dos resíduos plásticos não 
recolhidos e 13% dos resíduos plásticos 
em lixeiras são queimados, em média, a 
nível mundial. No caso de Moçambique, 
isso traduzir-se-ia em 45% do total de 
plástico mal gerido, acabando por poluir o 
ar através da queima a céu aberto.

Investigar práticas de queima a céu aberto 
e realizar estudos de campo para estimar a 
quantidade de resíduos plásticos mal 
geridos que são queimados.
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ÅMenos de 1% de resíduos gerados 
internamente são reciclados.

Principais Conclusões

4.1

1.2

1.5

3.8

0.7%

2%

Resíduos 
importados

Resíduos 
recolhidos para 

reciclagem

Resíduos

Exportados

Reciclagem de 
resíduos 
domésticos 

Reciclagem 
Total

Quantidades em milhares de toneladas

Limitações 

Não há um entendimento claro do destino dos 
resíduos plásticos importados. As empresas de 
reciclagem que foram contactadas não mencionaram 
a importação de resíduos como uma fonte de material 
reciclável. Aqui, presume-se que os resíduos plásticos 
importados são reexportados (1.5kt, segundo a UN 
Comtrade) e que o restante é reciclado localmente.

Desbloquear Limitações

Contactar as Alfândegas para saber a quem se 
destinam os resíduos plásticos importados.
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POR QUE está a vazar?

O QUE está a vazar?

ONDE está a vazar?

FORMULÁÇÃO 

DE PONTOS DE 

ACESSO  

ACCIONÁVEIS

Pontos de 
Acesso -

POLÍMEROS

Pontos de Acesso -

APLICAÇÃO

Pontos de 
Acesso -

SECTORIAIS

Pontos de 
Acesso -

REGIONAIS

Pontos de 
Acesso -

GESTÃO DE 
RESÍDUOS

PORQUÊ

O QUÊ

O QUÊ

ONDE

ONDE
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Pontos de 
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APLICAÇÃO

Pontos de 
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SECTORES

Pontos de Acesso -

REGIONAIS

Pontos de 

Acesso ï

GESTÃO DE 

RESÍDUOS

Pontos de 

Acesso -

POLÍMEROS
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Pergunta-chave respondida:

Que polímeros são mais críticos no país 
em relação a vazamentos de plástico?

Como ler o gráfico de pontos de acesso de polímeros?

Quais são as componentes das barras do 
gráfico de balanço de massas do polímero?
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Polímero

Para mais detalhes, 
ver a Metodologia 
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Os 3 que mais 
contribuem para 
vazamentos em valor 
absoluto OU relativo

Os  que mais 
contribuem para 
vazamentos em valor 
absoluto E relativo

4. Avaliar a pontuação da qualidade dos resultados3. Seleccionar pontos de acesso com base em 
vazamento relativo e absoluto

2. Concentrar em vazamento e taxa de vazamento1. Determinar vazamentos de resíduos mal geridos

Mal gerido

+

Dados Brutos

Modelação

Fiabilidade
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Importação de Resíduos 

Aumento líquido de stock

Exportação de Resíduos 

Exportação de primários e 
aplicações 
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Correctamente
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Importação e produção de primários

Não recolhido
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+ Mal geridos

X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% |  Taxa de Vazamento (LR)
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Os 3  que mais 
contribuem para 
vazamentos em 
absoluto OU relativo

Os maiores 
contribuintes dos 
vazamentos em valor 
absoluto E relativo

PET

LDPE

PP

Borracha Sintética

HDPE

PS

Poliéster

PVC

Outros

ÅO PET é o maior contribuinte de 
vazamentos absolutos (5.7 kt), 
com uma taxa de 13%.

ÅO PP e o LDPE seguem com 3.2 kt 
e 3.0 kt de vazamentos, 
respectivamente. O LDPE tem uma 
taxa de vazamento de 11%.

ÅDos 0.7 kt de Borracha Sintética a 
vazar para o oceano, 0.6 kt 
provêm da abrasão dos pneus.

Principais Conclusões
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Pontuação da Qualidade

2.5
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PET

LDPE Synthetic Rubber

PP

O PET é um importante polímero com fugas por vazamento 
absoluto. O PET é também o polímero com maior produção 
de resíduos e é principalmente utilizado em embalagens. 
Embora seja um dos polímeros com maior probabilidade de 
ser recolhido para reciclagem, apenas 2% do PET 
descartado em Moçambique é recolhido para reciclagem. 

O LDPE ocupa o terceiro lugar em termos de vazamentos 
absolutos e tem um vazamento relativo de 11% (o que 
significa que 11% dos resíduos de LPDE gerados vazam 
para os oceanos). Isto torna-o um ponto de acesso 
prioritário a enfrentar no país.

Lições

Lições

A elevada taxa relativa de vazamentos de borracha sintética 
(15% dos resíduos gerados) é devida a um nível  elevado  de 
micro-vazamentos causados pela abrasão dos pneus nas 
estradas, em comparação com a relativamente baixa 
produção de resíduos.

Lições

O PP apresenta o segundo vazamento absoluto no país. É o 
polímero mais consumido em Moçambique, mas das 48 kt de 
PP colocadas no mercado, um terço do mesmo torna-se stock, 
incorporado em produtos de vida longa. Das 35 kt que se 
tornaram resíduos em 2018, nenhuma foi reciclada. A falta de 
reciclagem, juntamente com a elevada taxa de má gestão, faz 
com que o PP seja o segundo polímero com mais fugas por 
vazamento absoluto.

Lições
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Todos os polímeros
Å Moçambique importa quase metade do plástico que 

consome sob a forma de produtos finais ou semifinais. 
Como a composição do polímero é geralmente 
desconhecida para os produtos Comtrade, estimamo-la 
através do mapeamento de cada produto para as quotas 
de polímero associadas ao seu sector. Em Moçambique, 
isto tem de ser feito para 28% do plástico consumido no 
país. Para este estudo, utilizámos dados da análise do 
mercado europeu realizada pela PlasticsEurope (2018), 
uma vez que não estava disponível qualquer análise da 
composição do polímero por sector para Moçambique.

Å As quantidades recicláveis por polímero podem não 
estar correctamente reflectidas no nosso modelo, uma 
vez que construímos números de reciclagem a partir do 
solo utilizando múltiplas fontes. Poderemos ter perdido 
alguns agentes de reciclagem, especialmente do sector 
informal. 

Å A realização de uma análise do consumo de polímeros 
por sector com base no mercado moçambicano 
melhoraria a qualidade da análise.

Å Reunir mais conhecimentos sobre os agentes de 
reciclagem existentes e o seu mercado.

Å Melhorar a comunicação de quantidades comerciais nas 
Alfândegas de Moçambique.

Limitações

Desbloquear 
limitações

Lições 

Devido à inexistência de aterros sanitários e de instalações 
de incineração em Moçambique, todos os resíduos plásticos 
que não são reciclados são mal geridos e são susceptíveis a 
vazamentos para os cursos de água. Uma vez que menos de 
1% dos resíduos plásticos gerados são reciclados, o MWI é 
superior a 98% para todos os polímeros. Por essa razão, 
existem apenas dois factores que influenciam se um 
polímero é ou não um ponto de acesso: a quantidade de 
resíduos plásticos gerados e a sua taxa de libertação 
(principalmente relacionada com o tamanho do produto).

Na Comtrade, os dados relativos ao comércio de plástico 
comunicados por Moçambique são muito mais pequenos do 
que os dados comerciais comunicados pelos países 
parceiros comerciais. Neste estudo, para cada código de 
mercadoria, decidimos escolher o valor comercial mais 
elevado entre o reportado por Moçambique e o reportado 
pelos parceiros comerciais.

Limitações
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Pontos de Acesso -

APLICAÇÃO
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Pergunta-chave respondida:

Que aplicações são mais críticas no país 
em relação a vazamentos de plástico?

Como ler o gráfico de pontos de acesso da aplicação?

Quais são as componentes das 
barras do gráfico de balanço de 
massas da aplicação?

Importação de Resíduos

Exportação de Resíduos

Exportação de aplicações

Reciclagem

Eliminado Correctamente

Não Recolhido

Eliminado Incorrectamente

Importação de aplicações

Produção a partir de 
primários
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Para mais detalhes, 
ver a Metodologia
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2.  Concentrar no vazamento e taxa de vazamento1. Determinar vazamento de resíduos mal geridos

4. Avaliar a pontuação da qualidade dos resultados3. Seleccionar pontos de acesso com base em 
vazamentos absolutos e relativos

COMPONENTE DE 
SAÍDA 

COMPONENTE DE  
ENTRADA

Não 
recolhidoResíduos

Eliminados 
Correctamente Fuga
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Os 3 que mais 
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vazamento em valor 
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Os  que mais 
contribuem para 
vazamentos em valor 
absoluto E relativo
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[ 2018 ]

I N P U T

O U T P U T

A análise da aplicação abrange a maioria dos produtos de vida curta conhecidos, o 
que corresponde a 74% do total de resíduos plásticos gerados no país em 2018.
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Reciclagem
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[ 2018 ]

X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% |  Taxa de Vazamento (LR)

+ Mal Geridos

1

2

3

4

5

Pontuação da Qualidade

2.9

Não recolhidos 

Resíduos 

Eliminados 
Incorrectamente

Fugas



Hotspots de poluição plástica: Moçambique

Principais Conclusões
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3939

Å Os sacos de plástico são, de longe, 
os maiores contribuintes em 
vazamentos absolutos (4.9 kt) e 
ocupam o segundo lugar em taxa 
de vazamento (20%). São 
altamente prejudiciais à vida 
marinha.

Å As fraldas de bebé são o 2º maior 
contribuinte em vazamentos 
absolutos (1.6 kt) e o 3º em taxa 
de vazamento (13%). Os pensos 
higiénicos têm uma taxa de 
vazamento semelhante.

Å Outros tipos de garrafas são  3º 
em vazamento absoluto (0.9 kt).

Å Embora os filtros de cigarro 
tenham um vazamento absoluto 
baixo (0.3 kt), mais de 1/5 dos 
seus resíduos escoam para os 
oceanos.Nocivo para a vida 

marinha e ecossistemas
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2.9

*A avaliação de impacto utiliza dados do relatório de 
limpeza costeira da Ocean Conservancy (2019)
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Todas as aplicações

Não encontrámos dados disponíveis sobre quantidades de 
produção por tipo de aplicação em Moçambique. As 
quantidades de produção foram estimadas utilizando o 
pressuposto de que a importância relativa na produção do 
país se reflectia na importância relativa no comércio. Com 
esta abordagem, mais de 50% do vazamento por aplicação 
t˛p!bhsvqbept!fn!ǆPvusbt!fncbmbhfotǇ-!p!rvf!tjhojgjdb!rvf!
nos falta uma visão sobre quais as aplicações mais 
utilizadas e, consequentemente, mais problemáticas para o 
país.

Limitações

Desbloquear
Limitações

Recolher informação sobre quantidades de consumo por 
aplicação de embalagem em Moçambique,  contactando os 
retalhistas, ou realizando um inquérito aos consumidores.
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Como ler o gráfico de ponto de acesso sectoriais?

Para mais detalhes, 
ler a Metodologia
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Pergunta-chave respondida:

Que sectores são mais críticos no país no 
que respeita a vazamentos de plástico?

Quais são as componentes das 
barras do gráfico de balanço de 
massas do sector?
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** Produtos de vida longa : produtos eliminados após o ano de estudo (Tempo de vida > 1 ano)
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X% | Índice de Resíduos Mal Geridos (MWI)

X% | Taxa de Vazamento (LR)
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Å O sector de embalagens 
contribui para mais de 70% do 
total de vazamentos de plástico, 
com 12.9 kt de resíduos de 
embalagens a escoar para os 
oceanos e cursos de água . 

Å Os sectores da pesca e médico 
têm uma baixa contribuição em 
vazamento absoluto, mas têm 
taxas de vazamento muito 
elevadas (respectivamente 20% 
e 19%).

Å Os sectores têxtil e automóvel
são o 2º e 3º maiores 
contribuintes para o vazamento 
de plástico em valor absoluto 
(0.7 kt cada).
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Embalagens 

O sector das embalagens é o que regista o maior vazamento 
absoluto, superior a todos os outros sectores juntos. Isto deve -
se a várias razões. Em primeiro lugar, o sector das embalagens 
é o sector com o maior consumo de plástico e, ao contrário de 
outros sectores, todos os produtos do sector das embalagens 
tornam-se resíduos no espaço de um ano (sem stock). Em 
segundo lugar, embora quase todos os plásticos recolhidos 
para reciclagem em Moçambique provenham do sector das 
embalagens, isto representa menos de 1% de toda a produção 
de embalagens plásticas. Em terceiro lugar, o plástico de 
embalagens tem uma das maiores probabilidades de lixo, uma 
vez que inclui a categoria de produtos em movimento.

Têxtil

Os têxteis são o segundo sector por vazamento absoluto. O 
plástico incorporado nos têxteis não é reciclado, mas o 
vazamento relativo global é menor devido à menor 
probabilidade de lixo e à menor taxa de libertação no que diz 
respeito à embalagem. 

Lições 

Lições

Automóvel - Pneus  

O sector de pneus para os veículos automóveis é o terceiro 
sector por vazamento absoluto e por vazamento relativo. O 
elevado vazamento relativo é devido ao micro-vazamento 
proveniente da abrasão dos pneus.

Limitações

Lições

Não considerámos qualquer tratamento especial para os 
resíduos de pneus de automóveis. Em alguns países, os 
pneus usados são transformados em combustível nos 
fornos das fábricas de cimento (devidamente eliminados), 
mas não temos conhecimento de qualquer prática deste tipo 
em Moçambique.

Contactar as fábricas de cimento para saber se e quantos 
pneus são incinerados como combustível por ano.

Desbloquear
Limitações 
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Médico

Os resíduos médicos apresentam um elevado vazamento 
relativo, mas um baixo vazamento absoluto. 

O elevado vazamento relativo não é, muito provavelmente, 
exacto pois não assumimos que haja um tratamento 
especial dos resíduos médicos, como deveria ser o caso na 
maioria dos países, com a maioria dos resíduos médicos a 
serem incinerados. Assumimos, pelo contrário, que o lixo 
médico é gerido como lixo normal, e uma vez que está 
contaminado, tem um baixo valor para os recicladores. No 
entanto, estamos confiantes de que os resíduos médicos de 
plástico são ordens de magnitude inferior aos resíduos de 
plástico de embalagem, sendo assim menos críticos no que 
diz respeito a vazamentos de plástico.

Lições

Limitações

O sector das pescas regista o maior vazamento relativo. O 
vazamento da pesca inclui: vazamento da perda de artes de 
pesca no mar, vazamento do lixo de embalagens atiradas ao mar 
e vazamento de artes de pesca mal geridas em terra. O censo 
nacional sobre artes de pesca artesanal (MIMAIP, 2012) 
identifica não só as artes legais, mas também algumas ilegais 
(chicocota, quinia). Moçambique é o único país para o qual 
pudemos avaliar as práticas de pesca ilegal.

Lições

Desbloquear 
Limitações

Contactar os hospitais locais para averiguar se os seus 
resíduos médicos são incinerados.

Å O censo não abrange todas as artes de pesca em 
funcionamento, uma vez que na sua maioria reporta artes de 
pesca artesanal e não avalia as artes utilizadas pelos barcos 
comerciais que pescam nas águas territoriais de 
Moçambique. No entanto, estamos confiantes de que os 
resíduos plásticos das artes de pesca continuam a ser 
ordens de magnitude inferior à das embalagens de resíduos 
plásticos, sendo assim menos críticos no que diz respeito a 
vazamentos de plástico.

Å Partimos do princípio, por defeito, que os pescadores fazem 
lixo no mar o dobro do que as pessoas fazem em terra. 

Limitações

Desbloquear 
Limitações

Å Realizar um censo sobre artes de pesca comerciais.

Å Realizar um levantamento do lixo gerado entre os 
pescadores artesanais e os comerciais.



Hotspots de poluição plástica: MoçambiqueHotspots de poluição plástica: Moçambique 48

Pontos de 

Acesso -

POLÍMEROS

Pontos de 

Acesso -
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Pontos de 

Acesso -

SECTORES

Pontos de 

Acesso -

REGIONAIS

Pontos de 

Acesso -

GESTÃO DE 
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Geração de resíduos (toneladas)

Taxa de Recolha de Resíduos (%)

Índice de Resíduos mal geridos (%)

2) ... e utilizando 
informações 
geográficas, 
hidrográficas e 
efnphs˙gjdbtǍ

3) Ǎ!qfsnjuf!dbmdvmbs!vn!
mapa de vazamentos  e 
identificar pontos de acesso 
regionais

Fugas de plástico (toneladas)

1) A sobreposição de 
diferentes informações 

disponíveis a nível de 
cidade / distrito / 

subdistrito e/ou de 
modelos através de 

bsrvˡujqptǍ

Pergunta-chave respondida:

Que áreas são mais críticas no país no que 
respeita a vazamentos de plástico?
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Principais Conclusões

ÅA produção de resíduos plásticos concentra-se em torno das 
principais cidades.

ÅDependendo da zona urbana, entre 4% e 8% dos resíduos produzidos 
são plásticos.

A produção per capita de resíduos plásticos para as zonas 
urbanas baseia-se no estudo de caracterização e geração de 
resíduos para a cidade de Nampula (Vaz et al., 2018c), e está 
adaptada de modo a incluir resíduos não domésticos e 
resíduos plásticos escondidos. Isto resulta em 15 kg de 
resíduos plásticos produzidos por pessoa por ano nas zonas 
urbanas. A produção per capita de resíduos plásticos nas 
zonas rurais é definida fazendo corresponder a produção 
total de resíduos plásticos em Moçambique com a 
determinada pela análise dos pontos de acesso por sector 
(2.2 kg/capita/ano) .

Mais detalhe 
disponível nos 
Apêndices 

Lições

Os dados de recolha de resíduos obtidos do Município de 
Maputo indicam que em Maputo, a produção per capita de 
resíduos plásticos é superior a 15 kg/capita/ano (valor 
médio para as zonas urbanas). Assim, assumimos que a 
produção de resíduos plásticos em Maputo é semelhante à 
das cidades quenianas (UICN-EA-QUANTIS, 2020), 
ascendendo a 30 kg/capita/ano. Esta imagem está de 
acordo com a informação sobre gestão de resíduos para 
Maputo, produzida pela JICA em 2017.  
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Principais conclusões

As quantidades de recolha de resíduos são 
estimadas a partir da ficha da RSU ou de um 
estudo da cidade, caso exista(Dias et al., 2017; 
Gonçalves et al., 2018; Vaz et al., 2018a/b/c). A 
percentagem de plástico não escondido 
provém de estudos que efectuam uma 
caracterização detalhada dos resíduos das 
cidades. A parte do escondido provém de 
têxteis, pensos higiénicos e fraldas, lixo 
electrónico, lixo médico e embalagens de 
várias camadas (~23% do total de resíduos 
plásticos). Para as cidades onde não existia 
uma ficha da RSU, utilizámos a taxa de recolha 
mais baixa das outras cidades (20%) que 
aplicámos aos resíduos gerados. Para Maputo, 
utilizámos dados do Conselho Municipal de 
Maputo.

ÅO esforço de recolha de lixo é centrado em torno dos 
resíduos que são gerados.

ÅNão há recolha de lixo nas zonas rurais.

ÅEm média, 32% dos resíduos produzidos são recolhidos.

Lições

Mais detalhes 
disponíveis nos 
Apêndices
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Principais conclusões

ÅO MWI está acima dos 97% em todo o país, devido à 
inexistência de aterros sanitários e instalações de 
incineração.

Mais detalhes 
disponíveis nos 
Apêndices

Lições

Todos os resíduos plásticos recolhidos que 
não são reciclados são considerados mal 
geridos porque não são depositados em 
aterros sanitários nem incinerados em 
instalações específicas . 

Desbloquear 
limitações

Limitações

Consideramos que a reciclagem dos resíduos 
plásticos só acontece na Beira e em Maputo.

Perguntar aos agentes de reciclagem se eles 
também reciclam resíduos plásticos 
provenientes de outras cidades ou áreas de 
Moçambique.






